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São Paulo, 23 de fevereiro de 2018

MM. Juízo da 1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais da Comarca de São Paulo/SP
Dr. João de Oliveira Rodrigues Filho
Praça João Mendes s/nº, sala 1608, São Paulo – SP, 01501-900

Prezado Dr. João,

Em consonância com o disposto na alínea “a” (primeira parte) e “c”, do inciso II, do artigo 22 da Lei no 11.101, de 09
de fevereiro de 2005, a ALVAREZ & MARSAL ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL LTDA., Administradora Judicial nomeada
(“A&M” ou “Administradora Judicial”), conforme Termo de Compromisso firmado em 07 de novembro de 2016,
submete a apreciação de V.Exa, o Relatório Mensal de Atividades (RMA) com informações contábeis, financeiras e
econômicas referentes aos meses de Outubro e Novembro de 2017 das empresas Cotia Empreendimentos Logística
e Participações S.A. ("Cotia Empreendimentos") e Cotia Vitória Serviços e Comércio S.A. ("Cotia Vitória"),
denominadas em conjunto “Grupo Cotia”.

As informações analisadas nesse RMA foram entregues à A&M pelas próprias Recuperandas no forma do art. 52, IV,
da Lei no. 11.101/05, que respondem por sua acurácia e exatidão. Este relatório visa informar aos interessados as
atividades do devedor fiscalizadas pela Administradora Judicial, bem como as perspectivas do negócio.

Por fim, a Administradora Judicial observa que, segundo informações das Recuperandas, as demonstrações
financeiras continuarão sendo auditadas pela empresa de auditoria externa independente Deloitte Touche Tohmatsu
Auditores Independentes.

Permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

ALVAREZ & MARSAL ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL LTDA.
Administradora Judicial
Eduardo Seixas
Sócio
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I. CRONOGRAMA PROCESSUAL
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CRONOGRAMA PROCESSUAL

* AGC suspensa para 28/02/2018. 

*
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II. RECUPERANDAS
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● A companhia continua apresentando baixa volatilidade em seu quadro de funcionários. O número de funcionários manteve-se
em 67 outubro/17. Em novembro/17, houve redução de um posto de trabalho passando a registrar 66 funcionários.

● Todos os funcionários são registrados na empresa Cotia Vitória, de forma que não há funcionários registrados na empresa
Cotia Empreendimentos.

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS

Seguindo a tendência observada ao longo de 2017, a Cotia Vitória apresentou estabilidade em
seu número de funcionários nos meses de outubro e novembro/17.
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III. ANÁLISE DAS INFORMAÇÕES 
FINANCEIRAS
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ATIVO PERMANENTE CONSOLIDADO

O Ativo Permanente da Cotia Vitória é composto, principalmente, por Softwares, Máquinas e
Equipamentos. A Cotia Empreendimentos não possui saldo em seu Ativo Permanente.

● Conforme previsto no Art. 66 da Lei 11.101/2005, após a distribuição do pedido de recuperação judicial, o devedor não poderá
alienar ou onerar bens ou direitos de seu Ativo Permanente, salvo evidente utilidade reconhecida pelo Juiz, depois de ouvido o
Comitê, com exceção daqueles previamente relacionados no Plano de Recuperação Judicial. Desta forma, as variações no
ativo imobilizado apresentadas abaixo correspondem somente à depreciação dos ativos.

NOTA: Com relação a conta “Benfeitorias Faria Lima – Fases 1 e 2”, cabe observar que trata-se da aglutinação dos bens/ativos 
incorporados/adquiridos para o escritório central das Recuperandas.
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COTIA EMPREENDIMENTOS
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Demonstrativo de Resultados (DRE) - Consolidado:

1. A Cotia Empreendimentos é uma holding, de forma que
não possui atividade operacional. Seu resultado depende
exclusivamente do desempenho de suas empresas
controladas. A companhia tem como principais empresas
controladas a Cotia Vitória e a Brasil Supply.

2. A empresa registrou “Despesas Administrativas” da
ordem de -R$233mil em outubro/17 e de -R$248mil em
novembro/17. Essas despesas variam principalmente em
decorrência da contratação de assessorias jurídicas e
financeiras.

3. A conta “Outras (Despesas) Receitas Operacionais”
continua sem apresentar saldo.

4. O “Resultado de Equivalência Patrimonial” registrou
valores de -R$769mil em outubro/17 e -R$2,6MM em
novembro/17. Essa conta é refletida nos “Investimentos” do
Balanço Patrimonial. O aumento do valor da “Equivalência
Patrimonial” em novembro/17 se deve principalmente a
variação de R$2,2MM do Patrimônio Líquido da Cotia
Vitória.

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS – CONTROLADORA

O Demonstrativo de Resultados (DRE) da Cotia Empreendimentos possui estrutura
concentrada em duas linhas, devido à sua característica de Holding.

Receitas (Despesas) Operacionais (Em R$ mil)

Resultado de Equivalência Patrimonial  (Em R$ mil) 

*Cotia Comercial Exportadora e Importadora S.A. e Alper Energia S.A.
*
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COTIA VITÓRIA
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS – CONTROLADA

Resultado Bruto (Em R$ mil) 

Quebra dos Custos  (Em R$ mil) 

Demonstrativo de Resultados:

5. A “Receita Operacional Líquida” da Cotia Vitória foi de
R$8,5MM em outubro/17, o que representa uma queda de
50% com relação ao valor de setembro/17. Em
novembro/17, o valor da conta foi de R$13,1MM.

6. Na rubrica “Custo das Mercadorias e dos Serviços” foi
registrado o valor de -R$6,8MM em outubro/17 e o montante
de -R$12,3MM em novembro/17.

7. Houve um “Custo Faturado e não Embarcado” em
outubro/17 no valor de R$2,3MM. Há também, no mesmo
mês, uma dedução de R$1MM na “Receita Operacional
Líquida”, referente ao Faturamento que foi estornado. Em
novembro/17, o embarque referente a esse custo foi
realizado, e portanto o valor foi contabilizado no mês, cuja
receita líquida foi de R$13,1MM.

8. As movimentações acima resultaram em um “Lucro Bruto”
de R$1,6MM em outubro/17 e de R$774mil em
novembro/17, o que representa uma “Margen Bruta” de
19% e 6%, respectivamente.

9. O aumento de “Margem Bruta” em outubro/17 é devido ao
mix de produtos e clientes ocorridos no mês, que foi mais
rentável para a empresa.

A Margem Bruta da Recuperanda aumentou de 7% em setembro/17 para 19% em outubro/17.
Em novembro/17, o número foi de 6%.

1.208 

1.632 

774 

7%

19%

6%

-20.000

-15.000

-10.000

-5.000

0

5.000

10.000

15.000

20.000

Set-17 Out-17 Nov-17

Receita operacional líquida Custo merc. e serv.

Lucro bruto Margem Bruta

-18.000

-16.000

-14.000

-12.000

-10.000

-8.000

-6.000

-4.000

-2.000

0

2.000

Set-17 Out-17 Nov-17

Custo do Produto Custos Portuários Custo Financeiro



14

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS – CONTROLADA

A Cotia Vitória apresentou queda do Lucro Operacional entre outubro e novembro/17.

Quebra das Despesas  (Em R$ mil) 

Resultado Operacional (Em R$ mil) 

10. As “Despesas Administrativas e Gerais”, que contemplam
majoritariamente gastos com folha de pagamentos, refletem
a oscilação do número do quadro de funcionários. Em
outubro/17 e novembro/17, o quadro de funcionários
manteve-se estável e, dessa forma, essa conta apresentou o
mesmo comportamento.

11. As “Outras (Despesas) Receitas Operacionais”
registraram um valor de -R$273mil em outubro/17 e -
R$780mil em novembro/17. Os valores são referentes a
provisões de perda realizadas no período.

12. O “Lucro Operacional” da Cotia Vitória foi de -R$1,2MM
em setembro/17 e de -R$833mil em outubro/17. No mês
seguinte, o saldo da conta foi negativo em R$2,0MM.

13. Com isso, as “Margens Operacionais” da Cotia Vitória
foram de -10% em outubro/17 e de -15% em novembro/17.

(2.300) (2.192) (2.002)

(86) (273) (780)

-3.000

-2.500

-2.000

-1.500

-1.000

-500

0

Set-17 Out-17 Nov-17

Outras (despesas) receitas operacionais Administrativas e gerais

(1.178) (833)

(2.008)
-7%

-10% -15%
-4.000

-3.000

-2.000

-1.000

0

1.000

2.000

Set-17 Out-17 Nov-17
Lucro bruto Desp. (rec.) operac.

Lucro Operacional Margem Operacional



15

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS – CONTROLADA

O Resultado Financeiro foi impactado em outubro/17 principalmente por créditos relativos ao
FINIMP.

14. A conta “Resultado Financeiro” teve valores negativos de
R$3,2MM em outubro/17 e R$208mil em novembro/17.

15. A rubrica “Capital de Giro” registrou valor de -R$723mil em
outubro/17, o que zerou a cota do FIDC TRX. Em
novembro/17, não ocorreu variação no valor da cota e,
portanto, a rubrica apresentou valor nulo.

16. A rubrica “Outras Receitas Financeiras” registrou o valor
de R$2,5MM em outubro/17. Essa variação decorre
principalmente da reclassificação de juros de créditos
extraconcursais relativos ao FINIMP (Financiamento à
Importação), de R$2,3MM, de “Receitas Financeiras” para
“Despesas Financeiras”.

17. A “Variação Cambial” nas “Receitas Financeiras” foi de
-R$3,1MM em outubro/17, zerando a rubrica. O restante da
“Variação Cambial” ocorrida no mês, de R$557mil, foi
alocado em “Despesas Financeiras”.

18. Em outubro/17, as “Despesas Financeiras” foram
negativas em R$3,1MM, em razão principalmente dos
movimentos contábeis descritos nos itens 16 e 17.

19. A “Variação Cambial sobre Filial no Exterior” decorre da
desvalorização do real frente ao dólar em outubro/17 e da
valorização da moeda nacional em novembro/17.

Resultado Financeiro (Em R$ mil) 

Resultado de Equivalência Patrimonial (Em R$ mil)
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS – CONTROLADA

O Lucro Líquido da Cotia Vitória sofreu queda no bimestre analisado.

Composição do Lucro Líquido no período de outubro e novembro/17 (Em R$ mil)

Lucro Líquido (Em R$ mil) 20. O “Resultado Líquido” da companhia apresentou valores
negativos de R$978mil em outubro/17 e de R$2,2MM em
novembro/17, o que representa uma “Margem Líquida” de -
17% neste último mês.

21. A a principal razão para a oscilação do Lucro Líquido no
período é a variação da conta Resultado Financeiro
Líquido, cujos valores em outubro/17 e em novembro/17
foram de -R$3,2MM e -R$208mil, respectivamente.

22. A composição do “Resultado Líquido” da empresa no
bimestre analisado é mostrada no gráfico abaixo.
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Balanço Patrimonial – Ativo

23. O “Contas a Receber de Curto Prazo” foi de R$106,8MM em outubro/17para R$93,7MM em novembro/17 uma vez que
houve uma alocação de R$12,3MM para o “Contas a Receber de Longo Prazo” em função de um inadimplemento que
atualmente está sendo discutido judicialmente. Em decorrência disso, o “Contas a Receber de Longo Prazo” registrou o
montante de R$14,0MM em novembro/17 frente ao valor de R$1,9MM em outubro/17.

24. O PCLD (Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa) manteve-se estável durante o período de setembro a
novembro/17.

25. O gráfico Aging² do Contas a Receber mostra um aumento nos créditos Vencidos há Mais de 60 dias de R$137,9MM em
setembro/17 para R$141,7MM em outubro/17. Em novembro/17, a conta cresceu para R$146,4MM.

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS – CONTROLADA

¹ Contas a Receber de curto prazo + Valores a receber de partes relacionadas de curto prazo + Contas a Receber de longo prazo.

² Aging é o nome dado à classificação da rubrica em categorias por data de vencimento dos títulos.

Contas a  Receber¹ e PCLD (Em R$ mil) Aging² do Contas a  Receber  (Em R$ mil) 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS – CONTROLADA

Transações com Partes Relacionadas (Em R$ mil) Investimentos (Em R$ mil) 

Balanço Patrimonial – Ativo

26. Os “Valores a Receber de Partes Relacionadas de Curto Prazo” mantiveram-se em R$6,6MM no período analisado.

27. A Cotia Vitória apresentou variações positivas de R$3,6MM e R$3,8MM nos “Estoques” em outubro/17 e novembro/17,
respectivamente, decorrentes principalmente de estornos de provisões para perda de adiantamentos a fornecedores.

28. A conta “Aplicações Financeiras”, de R$56,1MM em novembro/17, refere-se às debêntures da Colombo.

29. A conta de “Valores a Receber de Partes Relacionadas de Longo Prazo” foi de R$266,3MM em outubro/17 para
R$269,6MM em novembro/17, em função principalmente de mútuos com a Cotia Trading e do envio de recursos para
coligadas.

30. O saldo de “Investimentos” da Cotia Vitória manteve-se estável no período analisado.
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS – CONTROLADA

Empréstimos, Fornecedores e Credores listados na Recuperação Judicial – Conforme Edital da Recuperanda (Em R$ mil) 

Balanço Patrimonial – Passivo e Patrimônio Líquido

31. A conta “Credores – Recuperação Judicial” teve aumento de R$717,8MM em setembro/17 para R$721,8MM em 
outubro/17, devido principalmente à variação cambial do crédito do FINIMP. Observa-se, por oportuno, que os créditos 
extraconcursais, cujo montante é de aproximadamente R$50MM, também fazem parte desta conta.

32. A conta de “Fornecedores” permaneceu estável em cerca de R$1,3MM entre outubro e novembro/17.

33. A conta “Valores a Pagar de Partes Relacionadas” foi de R$8,9MM em setembro/17para R$10,9MM em outubro/17. No 
mês seguinte, foi registrado um valor de R$15,6MM devido principalmente à obtenção de recursos com coligadas.

34. Em “Empréstimos e Financiamentos (CP + LP)”,houve aumento de R$4,1MM em outubro/17 para R$6,4MM em 
novembro/17 majoritariamente em decorrência de descontos de novas duplicatas no FIDC TRX.
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS – CONTROLADA

A Recuperanda teve aumento em seu caixa no período analisado.

35. A Cotia Vitória registrou um total de entradas de Recebíveis de cerca de R$15,7MM em outubro/17, representando
uma redução de 13% em relação a setembro/17. No mês de novembro/17, as entradas de Recebíveis aumentaram
para R$18,7MM.

36. As Saídas mais relevantes são as realizadas para cobertura de custos ligados à operação, como os Custos de
Importação/Exportação. Estes desembolsos decresceram de R$17,4MM em setembro/17 para R$13,5MM em
outubro/17, e aumentaram para R$18,1MM em novembro/17.

37. A variação Conta Corrente entre Coligadas (somando-se as Entradas com as Saídas) foi de R$2,3MM em
setembro/17, de R$635mil em outubro/17 e de R$2,6MM em novembro/17. Ou seja, houve entrada líquida de recursos
das coligadas no período analisado.

38. O Caixa Disponível sofreu aumento, partindo de R$58mil em setembro/17 para R$156mil em outubro/17. Em
novembro/17, o valor foi para R$347mil.

Saldo Fluxo de Caixa (Em R$ mil) 
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IV. ANEXOS
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© Copyright 2011 A&M Holdings, LLC. All rights reserved. ALVAREZ & MARSAL®, 
® and A&M ® are trademarks of A&M Holdings, LLC.

1. COTIA EMPREENDIMENTOS 

I. Demonstrativo de Resultados

II. Balanço Patrimonial
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DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

*Não Auditado.

Em R$ mil
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BALANÇO PATRIMONIAL - ATIVO

*Não Auditado.

Em R$ mil
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BALANÇO PATRIMONIAL - PASSIVO

*Não Auditado.

Em R$ mil
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© Copyright 2011 A&M Holdings, LLC. All rights reserved. ALVAREZ & MARSAL®, 
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2. COTIA VITÓRIA 

I. Demonstrativo de Resultados

II. Balanço Patrimonial

III. Fluxo de Caixa
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DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
Em R$ mil

*Não Auditado.
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BALANÇO PATRIMONIAL - ATIVO

*Não Auditado.

Em R$ mil

23

23

26

27

30

29

28



29

BALANÇO PATRIMONIAL - PASSIVO
Em R$ mil

*Não Auditado.
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FLUXO DE CAIXA

Em R$ mil

*Não Auditado.
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